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As situações de incerteza produzidas por contextos
extremos impactam na gestão e nas estratégias de
sobrevivência organizacional que podem provocar
ruínas organizacionais em pequenos
empreendimentos. No estudo cross culture realizado,
objetivamos analisar a metáfora das ruínas como pano
de fundo para a compreensão das ruínas
organizacionais advindas do contexto extremo da
pandemia de Covid-19. O estudo visa ainda,
compreender as estratégias utilizadas pelas empresas
estudadas no enfrentamento da crise e o impacto das
mudanças necessárias em um cenário de contexto
extremo, emergencial e disruptivo.

Na pesquisa buscamos entender o fenômeno da
dinamicidade da gestão organizacional em pequenas
empresas do setor de entretenimento em cenários de
incerteza, por meio de três construtos contextos
extremos, ruínas organizacionais e estados emotivos.
O evento extremo é o episódio ou ocorrência que pode
resultar em extensa e intolerável magnitude, com
consequências físicas, psicológicas e materiais
(Hällgren et al., 2018), causando as ruínas
organizacionais. Diante do cenário de ruínas, três
situações metafóricas são apresentadas para as
organizações afetadas (Dale & Burrell, 2011): a) a
desconstrução relativa aos projetos abandonados
gerando descontinuidade da empresa; b) a
evidenciação gerando reflexões e possíveis
reposicionamentos; e c) a reconstrução, ou seja,
revitalização, crescimento e abertura de novos
negócios. Para testar o modelo teórico-empírico
proposto, objetivamos analisar as implicações do
contexto extremo causadas pela Covid-19 nas ruínas
organizacionais no Setor de Bares e Restaurantes nas
cidades de Roma e Belo Horizonte.

A pesquisa qualitativa do tipo cross culture foi realizada
através de entrevistas semi-estruturadas,nas cidades
de Belo Horizonte e Roma em uma amostra de 114
restaurantes, sendo 57 em cada cidade, representados
por 25 proprietários em Roma e 16 em Belo Horizonte.

Dos restaurantes pesquisados 32% foi classificado
como em fase de desconstrução, esses restaurantes
faliram ou fecharam durante a pandemia de Covid-19.
A maioria, 63% demonstrou ter se reposicionado,
repensado o negócio e foi classificada na fase de
evidenciação. 27% cresceu ou abriu uma nova loja ou
ponto de venda durante a pandemia, o que os
classifica como em fase de reconstrução. Para os
proprietários pesquisados, as maiores lições
aprendidas com o contexto extremo de pandemia
foram a importância da fidelização do cliente (29%), ter
uma reserva financeira (27%), ter resiliência (24%),
fortalecimento do serviço de delivery (22%),
importância da inovação contínua (20%) e o
investimento em mídia social (12%).

A pesquisa contribuiu para ampliar o conhecimento
das situações de riscos e vulnerabilidades em
contextos extremos, ao mesmo tempo em que discute
novos conceitos associados às ruínas
organizacionais. Observando os caminhos possíveis
dentro da ruína organizacional e tendo caracterizado
o contexto extremo de pandemia como motivo da
ruína, torna-se importante a preparação das
organizações para o enfrentamento de possíveis
futuras pandemias ou demais contextos extremos, o
que pode ser feito através do desenvolvimento da
resiliência proativa.
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